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  1)	Para fazer a prova, vocŒ usarÆ este caderno, que possui 9 (nove) folhas com perguntas, um cartªo-resposta e folha-
resposta para as questıes discursivas.

  2)	Veri�que, neste caderno de prova, se constam todas as 36 questıes. Observe tambØm se hÆ faltas ou imperfeiçıes 
grÆ�cas que lhe causem dœvidas. Qualquer reclamaçªo só serÆ aceita durante os trinta minutos iniciais da prova.

  3)	VocŒ encontrarÆ questıes de proposiçıes mœltiplas (tipo somatório), alØm de questıes discursivas.
  3.1)	As questıes de proposiçıes mœltiplas contŒm, no mÆximo, sete alternativas numeradas: 01, 02, 04, 08, 16, 32 e 64. A 

resposta correta Ø o valor total do(s) nœmero(s) associado(s) à(s) proposiçªo(ıes) verdadeira(s) ou falsa(s), conforme 
orientaçªo do enunciado da questªo. Cada uma das questıes deverÆ ser assinalada no cartªo-resposta mediante 
duas marcas, uma na dezena e outra na unidade. Quando a resposta for menor que 10, marque o zero na linha das 
dezenas (01, 02, etc.).

  3.2)	As questıes abertas sªo as que contŒm problemas que admitem soluçªo numØrica (valores inteiros compreendidos 
entre 00 e 99, incluindo estes). Nesse caso, resolva o problema e marque, no lugar próprio da folha de respostas, o 
resultado numØrico encontrado.

  3.3)	Con�ra, nos modelos abaixo, como marcar as suas respostas.

	 Questªo 01 � 63	 Questªo 43 �	 Código de opçªo no vestibular (21 � Eng. Prod. Mecânica)
	 Questªo 02 � 19		  Obs.: Veja tabela de códigos no �nal deste caderno.
	 Questªo 03 � 22						        

			   Questªo 44 �	 Opçªo de língua estrangeira (00 � InglŒs)
				    Se a opçªo for Espanhol, marque 11.	      

Observe com atençªo o preenchimento correto dos resultados das respostas.

	
	

  4)	Procure responder a todas as questıes.

  5)	Durante a prova, nªo se admite que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue emprØstimos, use ou-
tros meios ilícitos ou pratique atos contra as normas ou a disciplina. A fraude, a indisciplina e o desrespeito aos �scais 
encarregados dos trabalhos sªo faltas que eliminam o candidato.

  6)	Nªo serÆ permitida a substituiçªo do cartªo-resposta caso haja erro de marcaçªo. Para evitar esse problema, preencha 
primeiramente a lÆpis e depois con�rme à caneta. 

	 Obs.: Use somente caneta esferogrÆ�ca azul escura ou preta, inclusive para as folhas-respostas das questıes discur-
sivas.

  7)	Nªo utilize corretor líquido na marcaçªo do cartªo-resposta, pois a leitura óptica poderÆ ser prejudicada.

  8)	O gabarito correto serÆ divulgado ao �nal do exame no local da prova e na internet atravØs do site <www.energia.com.
br>.

  9)	Se houver mais de um candidato com a mesma pontuaçªo, o desempate serÆ feito atravØs da veri�caçªo do nœmero de 
questıes corretas nas disciplinas, obedecendo à seguinte ordem: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, MatemÆtica, 
História, Geogra�a, Biologia, Física, Química e Língua Estrangeira (critØrio tambØm utilizado pela Coperve/UFSC).

10)	Em cada sala hÆ um �scal de prova. Colabore para que a seriedade do Simulado contribua na sua preparaçªo para o 
vestibular.

11)	Ao terminar, entregue o cartªo-resposta e as folhas-respostas das questıes discursivas ao �scal.

INSTRUÇÕES
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01) Um dos discos clÆssicos do rock, o Ælbum The dark side of the moon, 
do grupo inglŒs Pink Floyd, lançado em 1973, traz em sua capa uma 
bonita �gura da luz branca sendo decomposta em um prisma óptico, 
o que caracteriza o fenômeno da dispersªo. Pelo que se conclui da 
ilustraçªo, o prisma Ø de vidro (ou de material semelhante) e estÆ 
imerso no ar.

 	 Cada frequŒncia do espectro da luz branca sofre um desvio diferente 
na travessia do prisma, permitindo a obtençªo de um feixe policromÆ-
tico no qual se distinguem as cores fundamentais presentes, tambØm, 
num arco-íris. A respeito do fenômeno da dispersªo da luz no prisma, 
analise as a�rmativas abaixo e aponte a(s) correta(s).

01.	O fenômeno associado à dispersªo luminosa Ø a refraçªo.
02.	O maior desvio no interior do prisma foi o da luz violeta.
04.	A refraçªo ocorre devido à diferença de densidade entre os meios.
08.	Todas as cores no interior do prisma possuem a mesma velocidade.
16.	Num meio material cada cor possui uma velocidade própria.
32.	Ao passar do prisma para o ar, a velocidade de cada luz irÆ diminuir.

Texto

Sabemos que os povos antigos 
cultuavam vÆrios deuses, porØm a 
maioria deles tinha no Sol sua maior 
divindade.Claro, o Sol proporciona o 
bom tempo, as boas safras agrícolas 
e tudo o mais que disso decorre.

O Sol Ø a estrela ao redor da qual 
giram a Terra e os demais planetas de 
nosso sistema. Possui forma esfØrica 
e densidade mØdia de, aproximada-
mente, 1,4 g/cm3 (lembre-se de que 
a densidade da Ægua Ø 1 g/cm3).

O Sol irradia energia que Ø absor-
vida pela Terra, que tem na radiaçªo 
solar sua principal fonte de abasteci-
mento energØtico (99% da energia que 
recebemos na Terra Ø consequŒncia 
da radiaçªo solar � o outro 1% vem 
das interaçıes gravitacionais com os 

astros, inclusive com o próprio Sol, e 
de reaçıes nucleares que ocorrem no 
interior do nosso planeta).

Essa radiaçªo solar Ø absorvida 
pela Terra, podendo �car armazena-
da por muito tempo, como a energia 
absorvida pelo carvªo mineral e pelo 
petróleo, ou mesmo ser utilizada ime-
diatamente, como o que ocorre nas 
chamadas baterias solares.

A energia que o Sol irradia provØm, 
principalmente, de sua parte mais cen-
tral, onde a temperatura Ø em torno de 
14 milhıes de Kelvin.  Essa gigantesca 
quantidade de energia Ø liberada pela 
reaçªo termonuclear em que quatro 
Ætomos de hidrogŒnio se combinam 
para formar um Ætomo de hØlio (He).

Nessa reaçªo de fusªo (semelhan-

te a que ocorre quando Ø detonada 
uma bomba H � bomba termonuclear), 
uma pequena quantidade de matØria Ø 
transformada em energia.  Isso signi�-
ca que o Sol continuamente estÆ per-
dendo massa (em torno de 1.000.000 
de toneladas por segundo).  Esse va-
lor, se comparado à massa total do Sol, 
Ø insigni�cante, ou seja, ainda durante 
milhıes de anos ele pode continuar a 
perder massa sem que isso signi�que 
uma alteraçªo considerÆvel.

Como o Sol Ø esfØrico, emana 
energia em todas as direçıes e sen-
tidos, por isso, a energia que a Terra 
recebe dessa irradiaçªo corresponde 
a uma parte muito pequena da ener-
gia total por ele irradiada (apenas um 
bilionØsimo desse total).

(RAMOS, E. O. Crônicas de Física � a física do cotidiano. V. 2. Florianópolis: Pascal, 2002.)

	 Da energia total que a Terra recebe do chamado astro rei, podemos considerar que:

�	Aproximadamente 66,6% provocam evaporaçªo das Æguas dos rios e oceanos. 
�	Aproximadamente 23,3% provocam aquecimento do solo.
�	Aproximadamente 10% aquecem o ar, provocando ventos.
�	Aproximadamente 0,1% Ø usada pelas plantas (aquÆticas e terrestres) na fotossíntese.

02)	Com base nessas informaçıes e em seus conhecimentos, some os valores que correspondem às opçıes corretas.

01.	Parte da energia que provoca a evaporaçªo das Æguas Ø transformada em energia elØtrica atravØs de usinas hidre-
lØtricas.

02.	As usinas eólicas, de geraçªo de energia elØtrica, podem ser consideradas um exemplo da absorçªo de energia 
atravØs de interaçıes gravitacionais.

04.	Os combustíveis fósseis, como petróleo, carvªo e gÆs natural, provŒm exclusivamente da energia absorvida no 
aquecimento dos solos.

08.	Nªo existe forma de se utilizar comercialmente a energia absorvida na produçªo de ventos.
16.	As interaçıes gravitacionais, citadas no enunciado, podem ser exempli�cadas pelo fenômeno conhecido como 

marØs.
32.	O alimento para homens e animais provØm da energia absorvida pelas plantas na fotossíntese.
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03)	Uma estufa construída no Bairro SeminÆrio, em Chapecó, 
estÆ chamando a atençªo dos moradores pela criativida-
de e sua contribuiçªo em retirar lixo do meio ambiente. 
O aposentado Olímpio Orlandi, de 70 anos, construiu as 
paredes da estufa utilizando garrafas descartÆveis. Foram 
1,1 mil garrafas coletadas nas suas andanças.

	 Ele tambØm contou com a colaboraçªo dos vizinhos, que 
guardavam os vasilhames. Alguns adolescentes ajudaram 
na coleta, em troca de moedas. Orlandi jÆ pensava em 
construir uma estufa de lona plÆstica, pois a sua horta 
nªo se desenvolvia bem e muitas vezes era dani�cada 
por animais. Foi quando ouviu um primo comentar sobre 
a possibilidade de construir a estrutura com garrafas 
plÆsticas.

	 O ex-agricultor, que apenas tinha a experiŒncia de ter 
construído galpıes, �cou matutando como faria para 
montar as paredes. AtØ que surgiu a ideia de passar um 
arame para manter unidas as garrafas.

	 O aposentado estava convicto de que seu plano era bom. 
Com alguns pedaços de madeira, palanques de concretos 

e atØ bambu, ele montou a estrutura que iria segurar as 
paredes de plÆstico. O gasto foi de apenas R$ 24 com 
o arame. O trabalho, que iniciou em janeiro, �cou pronto 
no início de março.

	 � DÆ para plantar 130 mudas � disse Orlandi. Graças ao 
calor constante, as verduras �cam prontas em um mŒs, 
quase a metade do tempo de quando �cavam ao ar livre. 
E ainda �cam protegidas dos animais e da geada. AtØ 
�ores e ramas de mandioca �cam protegidas dentro da 
estufa durante o inverno. Desde que a obra �cou pronta, 
nªo falta alface, chicória, salsa e beterraba. AtØ os vizi-
nhos quiseram experimentar a salada produzida na estufa 
ecológica.

	 Um deles gostou tanto da ideia que tambØm construiu a 
sua. Orlandi continua juntando litros para ampliar. E estÆ 
feliz com os resultados.

	 � Imagina se estes litros estivessem rolando por aí, quan-
tos bueiros estariam trancando?

	 Aos 70 anos, ele mostra que nunca Ø tarde para adotar 
iniciativas que contribuem para o meio ambiente.

(Disponível em: <http://www.clicrbs.com.br/diariocatarinense/jsp/default2.jsp?uf=2&local=18&source
=a1995582.xml&template=3898.dwt&edition=10133&section=213>. Acesso em: 25 ago. 2009.)

	 Com relaçªo ao texto apresentado e aos conceitos relacionados, analise as a�rmativas corretas e marque a soma.

01.	Os raios infravermelhos provenientes do Sol atravessam as garrafas plÆsticas sendo parcialmente absorvidos pelas 
plantas, causando aquecimento; parte dos raios infravermelhos sªo re�etidos, retornando ao espaço externo. Raios 
infravermelhos de menor frequŒncia, emitidos na regiªo interna da estufa, sªo absorvidos pelas garrafas, causando 
o efeito estufa.

02.	Caso o Sr. Orlandi resolvesse montar uma estufa para 650 mudas de verduras e o gasto fosse apenas com arame, 
o custo seria de R$120,00.

04.	A utilizaçªo da estufa ecológica para o cultivo de vegetais favorece o processo fotossintØtico, pois mantØm a tem-
peratura abaixo de 15 oC, o que Ø ideal para a ocorrŒncia do processo.

08.	A prÆtica do Sr. Orlandi, alØm de estimular a reutilizaçªo de descartÆveis plÆsticos, incentiva tambØm o cultivo de 
hortaliças ao longo do ano numa regiªo de destaque na agroindœstria.

16.	Caso o chªo da estufa seja revestido com lona preta, ocorrerÆ maior aquecimento devido à maior absorçªo de raios 
infravermelhos.

04)	Em uma prova de atletismo um atleta completou, sem interrupçıes, a prova dos 400 m (em pista circular) em um inter-
valo de tempo de 50,0 s. Com esses dados, Ø correto a�rmar:

01.	Durante a prova, o atleta sempre esteve sujeito a uma aceleraçªo.
02.	A velocidade escalar mØdia do atleta foi de 10,0 m/s.
04.	Considerando que o ponto de chegada coincide com o ponto de partida, o deslocamento do atleta Ø nulo. 
08.	O vetor velocidade do atleta permaneceu constante durante a prova.
16.	Transformando as unidades, esse atleta percorreu 0,400 km em 0,833 min.

05)	É durante uma tempestade que ge-
ralmente observamos uma das mais 
fantÆsticas manifestaçıes da eletri-
cidade: o raio. Esse acontecimento 
sempre intrigou o ser humano, 
chegando a ser considerado, em 
algumas comunidades primitivas, 
uma manifestaçªo divina.

	 Somente no sØculo XVIII, o diplo-
mata e cientista norte-americano 
Benjamin Franklin (1706-1790) 
conseguiu provar que o raio era 
uma simples descarga elØtrica 
ocorrida entre nuvens eletrizadas 

e a terra. Atualmente, sabe-se que 
essas descargas tambØm podem 
ocorrer entre nuvens de potenciais 
diferentes, bem como entre partes 
diferentes de uma mesma nuvem, 
ou mesmo entre uma nuvem e o ar 
atmosfØrico.

	 Devido à forte ionizaçªo das par-
tículas de ar que estªo no trajeto 
das cargas elØtricas em movimento, 
essas descargas sªo acompanha-
das de emissıes de luz, que cons-
tituem o relâmpago. AlØm disso, o 
aquecimento brusco do ar provoca 

uma rÆpida expansªo dessa massa 
gasosa, produzindo intensa onda de 
pressªo, que se manifesta por meio 
de um forte estrondo: o trovªo.

	 A base de uma nuvem de tem-
pestade, eletricamente carregada, 
situa-se a 500 m do solo. O ar se 
mantØm isolante atØ que o campo 
elØtrico entre a nuvem e o solo atinja 
o valor de 5,00 . 106  N/C. Num dado 
momento, a nuvem descarrega-se 
por meio de um raio, que dura 0,10 s 
e libera a energia de 5,00 . 1011 J.
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	 Com base no texto e nos seus conhecimentos de eletricidade, some os valores correspondentes às a�rmativas corre-
tas.

01.	 A diferença de potencial entre a base da nuvem e o solo, no momento da descarga, era igual a 2,5 . 109 volts.
02.	A potŒncia elØtrica mØdia desenvolvida no processo de descarga foi de 5,0 . 1012  watts.
04.	O valor mØdio da corrente elØtrica durante a descarga foi de 2,0 . 103 ampŁres.
08.	A quantidade de carga elØtrica transportada pelo raio foi de 2,0 . 102 coulombs.
16.	A força elØtrica sobre uma carga elØtrica no interior de um campo elØtrico Ø sempre perpendicular às linhas de forças 

desse campo elØtrico.

07)	A Anvisa aprovou, em 5 de maio de 2006, o uso do 
Tami�u (fosfato de oseltamivir) em cÆpsulas para 
tratamento da gripe (in�uenza) em crianças acima 
de 8 anos de idade.

	 Nos EUA, na Europa e no Japªo ele tambØm Ø 
comercializado na apresentaçªo pediÆtrica em 
suspensªo oral para tratamento e pro�laxia da gripe 
(in�uenza) em crianças acima de 1 ano de idade. No 
Brasil, estÆ em processo de registro pela Anvisa.

	 O Tami�u (fosfato de oseltamivir) reduz a proliferaçªo 
de ambos os vírus da gripe, In�uenza A e B, pela 
inibiçªo da liberaçªo de vírus infecciosos de cØlulas 
infectadas. Com isso, hÆ uma reduçªo da duraçªo 
dos sinais e sintomas clinicamente relevantes da 
gripe, da gravidade da doença e da incidŒncia de 
complicaçıes associadas à gripe.

	 Sabemos que a fórmula estrutural do medicamento Tami�u Ø:
Oseltamivir = Tami�u

	 Nomenclatura Iupac: etil (3R, 4R, 5S)-5-amino-4-acetamino-3-
(pentan-3-yloxy)cyclohex-l-ene-l-carboxylate.

	 Sobre o texto, o medicamento e a sua fórmula, podemos concluir, corretamente, que:

01.	a sua fórmula molecular Ø C16H28N2O4.
02.	no medicamento encontramos Ætomos de elementos das famílias 14 (IVA), 15 (VA), 16 (VIA) e l (IA) da Classi�caçªo 

Periódica dos Elementos.
04.	o elØtron de diferenciaçªo, dos Ætomos, do elemento mais importante para a formaçªo dos compostos orgânicos, 

no seu estado fundamental, apresenta os valores: n = 2,  = 1, m  = 0 e ms = 1/2.
08.	todos os Ætomos presentes na fórmula estrutural do Tami�u seguem à risca a Regra do Octeto.
16.	o elemento químico que contribui com o maior nœmero de Ætomos, por molØcula, do Tami�u nªo pertence a nenhu-

ma das famílias da tabela periódica e Ø composto por trŒs isótopos, sendo o mais abundante desses isótopos o 
prótio.

32.	o medicamento mencionado no texto Ø formado apenas por elementos denominados de típicos ou representati-
vos.

06)	Dois pequenos blocos de cobre, de massas mA e mB, cujas temperaturas sªo, respectivamente, TA e TB, encontram-se 
inicialmente isolados um do outro. Considerando que mA > mB e que TB > TA, assinale o que for correto. 

01.	Se os dois blocos forem colocados em contato, após ser atingido o equilíbrio tØrmico a temperatura dos blocos 
serÆ menor que TB e maior que TA.

02.	Uma vez que os blocos sªo constituídos de um mesmo material, ambos possuem a mesma capacidade tØrmica. 
04.	Se os dois blocos forem colocados em contato, ocorrerÆ um �uxo de energia, na forma de calor, cujo sentido serÆ 

do bloco mB para o bloco mA. 
08.	Sendo TB > TA e mB > mA, entªo o bloco mB possui maior quantidade de calor que o bloco mA. 
16.	Se os dois blocos forem colocados em contato, o �uxo de calor entre eles cessarÆ quando for atingido o equilíbrio 

tØrmico. 
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08)	Uma das atividades importantes realizadas pelos químicos Ø o estudo de propriedades químicas macroscópicas e 
microscópicas observadas em substâncias simples e compostas, puras e impuras. A constataçªo de regularidades 
permite ao químico elaborar teorias para explicar essas propriedades.

	 Quais a�rmaçıes abaixo sªo verdadeiras? DŒ a soma.

01.	O gra�te e o diamante sªo variedades alotrópicas do carbono, pois ambos sªo formados a partir de Ætomos isótopos 
desse elemento, o que explica suas propriedades totalmente iguais.

02.	Aço, ozônio e gÆs carbônico sªo exemplos de substâncias puras simples.
04.	Sal de cozinha + areia �na + Ægua + óleo Ø uma mistura heterogŒnea composta de apenas 2 fases.
08.	Coar um suco de laranja representa um processo de �ltraçªo.
16.	Um material que apresenta PF e PE constantes com certeza Ø puro.
32.	10 g de H2(g), 32 g de O2(g) e 180 g de H2O( ) possuem respectivamente 30 . 1023, 12 . 1023 e 60 . 1023 molØculas.
	 Dados:	 M.M (H = 1, O = 16); no avogadro = 6 . 1023

09) A vegetaçªo da Floresta Amazônica 
capta energia solar e a converte em 
energia química, armazenando-a 
em substâncias que integram a sua 
biomassa. Durante esse processo 
de conversªo de energia, ocorre 
liberaçªo de O2, o qual, por sua vez, 
Ø utilizado pelas próprias plantas no 
processo de respiraçªo, para obten-
çªo da energia necessÆria à manu-
tençªo de seus processos vitais.

	 Diversas indœstrias que requerem 
grandes quantidades de energia 
fazem uso da biomassa da Floresta 
Amazônica, a partir da combustªo 
do carvªo vegetal.

	 Assim, um intenso desmatamento 
tem ocorrido na regiªo para abas-
tecer as carvoarias que, em fornos 
artesanais, transformam lenha 
extraída da �oresta em carvªo ve-
getal. Esse Ø um combustível bem 

mais e�ciente que a lenha, uma vez 
que sua capacidade calorí�ca Ø de 
25.000 kJ/kg, mais que o dobro da 
capacidade calorí�ca da lenha, que 
Ø de 10.500 kJ/kg.

	 A prÆtica de queimadas que visam 
ao preparo de terrenos para plantio 
Ø outro fator que agrava o desma-
tamento da Floresta Amazônica e 
Ø responsÆvel pela maior parte do 
CO2 emitido pelo Brasil.

01.	O processo biológico que envolve a conversªo da energia luminosa em energia química pode ser representado 
pela equaçªo: 	

	 6CO2 + 12H2O 
clorofila

luz
C6H12O6 + 6H2O + 6O2

02.	O processo biológico citado na questªo anterior ocorre na organela citoplasmÆtica chamada cloroplasto.
04.	Se forem consumidos 792 g de CO2 o volume de O2 produzido serÆ de 450 L.
08.	As queimadas produzem, entre outras substâncias, fuligem, monóxido de carbono e CO2, e nªo contribuem para o 

agravamento do efeito estufa. 
16.	O calor de combustªo da glicose Ø �2800 kJ/mol.

	 Dados: C = 12 g/mol; O = 16 g/mol; H = 1 g/mol.

	 Volume de 1 mol de gÆs nas condiçıes atmosfØricas da Amazônia = 25 L
Hf (formaçªo) da glicose = �1250 kJ/mol
Hf (formaçªo) da Ægua = �285 kJ/mol
Hf (formaçªo) do gÆs carbônico = �390 kJ/mol

10)	Um dos grandes problemas das navegaçıes do sØculo 
XVI referia-se à limitaçªo de Ægua potÆvel que era possível 
transportar numa embarcaçªo. Imagine uma situaçªo de 
emergŒncia em que restaram apenas 150 litros de Ægua 
potÆvel (considere-se completamente isenta de eletróli-
tos). A Ægua do mar nªo Ø própria para consumo por con-

ter aproximadamente 25 g de NaC  em cada litro de Ægua, 
porØm o soro �siológico contØm 10 g de NaC  em cada 
litro de Ægua. Se os navegantes tivessem conhecimento 
da composiçªo do soro �siológico, poderiam usar a Ægua 
potÆvel para diluir Ægua do mar de modo a obter soro e 
assim teriam um volume maior de líquido para beber.

	 Com base nessas informaçıes, assinale a(s) a�rmativa(s) correta(s).

01.	A concentraçªo em quantidade de matØria por litro no soro �siológico Ø 10 g/L.
02.	A concentraçªo molar (molaridade) da Ægua do mar Ø aproximadamente 0,43 mol/L.
04.	Utilizando toda Ægua potÆvel para transformar a Ægua do mar em soro por diluiçªo, seria possível obter 250 litros de 

soro.
08.	Para transformar 10 L de Ægua do mar em soro, seria necessÆrio acrescentar 25 L de Ægua potÆvel.
16.	Se os 150 litros de Ægua potÆvel fossem transformados em soro e distribuídos equitativamente para um grupo de 

25 pessoas, cada uma teria ingerido 10 g de NaC . 
32.	A concentraçªo em ppm (partes por milhªo) e a porcentagem de NaC  no soro sªo, respectivamente, 104 ppm e 1%. 
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11)	O petróleo ainda Ø uma das mais importan-
tes fontes de energia combustível. Pelo fato 
de nªo ser renovÆvel, torna-se necessÆria a 
busca de fontes alternativas.

	 Um dos aspectos a serem considerados na 
escolha de um combustível Ø a sua e�ciŒn-
cia, avaliada em relaçªo à quantidade de 
calor que Ø capaz de produzir. A quantidade 
de calor liberada por unidade de massa 
(ou de volume) do material combustível Ø 
referida pelo seu poder calorí�co. Este Ø 
geralmente expresso em kcal/kg (ou kJ/kg). 
A tabela ao lado fornece os valores do poder 
calorí�co de alguns combustíveis de uso 
mais comum.

 
	 Considerando-se o rendimento dos combustíveis apresentados na tabela, Ø(sªo) correta(s) a(s) a�rmativa(s):

01.	A massa de lenha necessÆria para produzir a mesma quantidade de calor obtida a partir da queima de 1 kg de 
carvªo Ø 2,7 kg.

02.	A combustªo completa de 1 mol de propano libera 2218 kJ de energia.
04.	Se um litro de Ælcool combustível tem massa igual a 0,79 kg, o seu poder calorí�co Ø 5140,5 kcal/L.
08.	A combustªo de um mol de etanol libera 326 kcal.
16.	Se o poder calorí�co da gasolina Ø 7207,1 kcal/L, um veículo a Ælcool teria de queimar 10 litros a mais de combustível 

para liberar a mesma quantidade de calor liberado por 60 litros de gasolina. 

12)	O etanol pode ser encontrado em vÆrias concen-
traçıes dependendo de seu uso, por exemplo:

	 Álcool comum: 96% de etanol e 4% de Ægua em 
volume, sendo essa soluçªo denominada 96o GL 
(Graus Gay-Lussac).

	 Álcool anidro, ou absoluto: 100%. É usado 
como combustível (adicionado à gasolina) e na 
produçªo de perfumes, licores, etc.

	 Álcool hidratado: apresenta teor alcoólico menor 
que 96o GL, aproximadamente 88o GL, vendido 
nos postos de combustível.

	 Álcool desnaturado: comercializado em farmÆ-
cias e supermercados. Ele recebe a adiçªo de 
substâncias tóxicas, com sabor desagradÆvel 
para evitar o consumo e o seu uso na produçªo 
de bebidas.

	 Álcool em gel: 65 a 70 % Ælcool em gel; tem maior 
e�ciŒncia perante o similar líquido. AlØm de nªo 
esparramar facilmente, Ø menos perigoso o ma-
nuseio do Ælcool em gel 70o � cuja e�ciŒncia no 
combate a vírus (que morre por desidrataçªo) Ø 
bem maior em relaçªo ao produto de graduaçªo 
menor. Curiosidade: o Ælcool de graduaçªo su-
perior, como o de 96o, evapora bem mais rÆpido, 
o que compromete sua e�cÆcia no combate aos 
micro-organismos. 

	 É possível fazer Ælcool em gel em casa a partir dos compo-
nentes abaixo:

	 Observação

	 Carbopol constitui um família de polímeros hidrossolœveis 
que sªo empregados para espessar soluçıes e dar a elas 
viscosidade e estabilizar emulsıes.

	 Trietanolaminas sªo indicadas como componentes em for-
mulaçıes de detergentes para lavagem de roupas e louças, 
desengraxantes, detergentes multifuncionais e desinfetantes. 
Podem ainda ser utilizadas como alcalinizante de Æcidos 
graxos de cadeia longa.

	 É importante destacar que, apesar de ser fÆcil, nªo reco-
mendamos que vocŒ faça Ælcool gel caso nªo tenha conhe-
cimentos avançados em manipulaçªo de produtos químicos 
e perigosos, por isso nªo colocamos o modo de preparo.
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	 Com base no texto e nos conteœdos estudados no Ensino MØdio, as a�rmativas verdadeiras sªo:

01.	O carbopol Ø totalmente solœvel em Østeres de Æcido graxo.
02.	O Ælcool anidro Ø menos indicado (no uso como desinfetante) que o em gel devido a sua menor volatibilidade.
04.	Um dos componentes do Ælcool em gel possui carÆter bÆsico.
08.	O etanol pode ser obtido pela fermentaçªo e posterior destilaçªo da cana-de-açœcar, tambØm pode ser obtido pela 

hidrataçªo do etileno.
16.	Os alcoóis em gel, comum, hidratado, desnaturado e absoluto possuem cadeia saturada, dois Ætomos de carbonos 

saturados, um Ætomo de carbono assimØtrico e podem ser chamados de Ælcool metílico.

Texto

Seria engraçado se nªo fosse trÆ-
gico; acreditem, o Brasil agora virou 
depósito de lixo de países de 1o mundo. 
Os dejetos sªo descartados de maneira 
irresponsÆvel em território nacional. A 
cada chegada de lixo podemos nos 
deparar como uma caixinha de surpresa. 
O MinistØrio das Relaçıes Exteriores de-
nunciou o Reino Unido ao Secretariado 
da Convençªo da Basileia por causa da 
exportaçªo de quase 2.000 toneladas de 
lixo domØstico encontradas em contŒi-
ner nos portos brasileiros.

Esses contŒiners chegam nos portos 
brasileiros, lotados de lixo europeu, 
isso com certeza somente Ø a ponta do 

iceberg, de um gravíssimo problema 
que jÆ existe hÆ anos no Brasil, a falta 
de coleta seletiva.

A sØrie de lixos que chegam ao país 
Ø diversi�cado e inclui, seringas, ca-
misinhas, fraudas usadas e banheiros 
químicos, chegaram ao Brasil desde 
novembro do ano passado, como pro-
dutos para reciclagem.

Depois da descoberta do lixo ilegal 
vindo da Europa, o MinistØrio do Meio 
Ambiente, em dez dias devolveu o lixo 
ao seu lugar de origem. Segundo o 
Ibama, duas empresas brasileiras jÆ 
foram multadas pela importaçªo nada 
agradÆvel ao Brasil. As empresas res-

ponsÆveis pela vinda do lixo ao país 
alegaram serem enganadas, e que eles 
esperavam por plÆsticos reciclÆveis, por 
isso receberam a ’imundície’.

Sabemos que, os navios mercantes 
transportam mais de 80% das commo-
dities mundiais e sªo essenciais para 
economia do País. Mas deveríamos ter 
por parte das autoridades uma �scali-
zaçªo mais sØria pois todos chegam no 
Brasil e "fazem o que querem". 

(Disponínel em: <www.amazona-
sagora.com.br> Acesso em: 14 ago. 

2009.)

13)	O problema do lixo Ø mundial, pois nem todos os países tŒm leis severas para o destino adequado e correto do lixo, 
tanto industrial quanto domØstico ou hospitalar. Sobre esse assunto:

01.	Seringas usadas, agulhas, material de curativo, frascos de remØdios e material de laboratório de anÆlises clínicas 
sªo considerados lixo hospitalar, que deve ter como destino uma coleta seletiva, alØm de serem levados para inci-
neraçªo ou autoclavaçªo, visto terem material infectante.

02.	Materiais como plÆstico, vidro, papel e metal sªo reciclÆveis, e no Brasil todas as cidades dªo o devido destino para 
eles, separando e transformando-os em outro produto para utilizaçªo humana.

04.	O destino do lixo orgânico pode ser a compostagem, para fazer adubo, ou o aterro sanitÆrio, que faz a interposiçªo 
de lixo e terra, onde hÆ produçªo de metano, que poderia ser canalizado e aproveitado como biocombustível.

08.	Na decomposiçªo do lixo orgânico, hÆ produçªo de chorume, um gÆs tóxico que precisaria ser tratado para evitar 
sua devoluçªo ao meio ambiente, causando danos às cadeias alimentares.

16.	Soja, cafØ, laranja, ferro e manganŒs sªo exemplos de commodities exportados pelo Brasil.

Texto

"A obesidade Ø um problema que jÆ virou epidemia nos 
Estados Unidos e avança a passos largos no Brasil, atingindo 
cerca de 30% da populaçªo. A situaçªo Ø tªo grave que o ex-
cesso de peso jÆ se transformou num caso de saœde pœblica. 
AlØm dos fatores genØticos, o problema estÆ relacionado à 
qualidade da alimentaçªo".

Corre-corre, estresse, vida moderna. Cuidar bem da ali-
mentaçªo Ø um dos desa�os do cotidiano corrido de quem 
vive nos grandes centros urbanos. Em meio a tantas facili-
dades para conseguir comida rÆpida e industrializada, �ca 
difícil manter uma dieta saudÆvel e recusar as ofertas dos 
fast foods e dos restaurantes de comida a quilo. O resultado 
de tudo isso Ø que a populaçªo mundial estÆ cada vez mais 
obesa e, no Brasil, nªo Ø diferente. O problema Ø tªo grave 
que o assunto jÆ Ø tratado como caso de saœde pœblica e jÆ 
se transformou em epidemia nos Estados Unidos. No Brasil, 
por incrível que pareça, enquanto 30% da populaçªo passam 
fome, outros 30% sªo considerados obesos.

Obesidade e Doenças

AlØm dos fatores genØticos, a obesidade Ø resultante do 
descompasso energØtico, onde a energia ingerida excede a 
que o organismo gasta. Esse desequilíbrio pode ser o resul-
tado da ingestªo calórica excessiva, baixo gasto energØtico, 
ou da combinaçªo de ambos. A œnica forma de controlar tal 
descompasso Ø com reeducaçªo alimentar e atividade física. 
E vale a pena tentar, a�nal, de acordo com os nutricionistas, a 
obesidade Ø fator de risco para cerca de 60 doenças crônicas, 
dentre elas a hipertensªo arterial e o diabetes tipo 2. TambØm 
podem ocorrer inadaptaçªo psicossocial e aumento do co-
lesterol total. Problemas cardiovasculares, gastrintestinais e 
atØ mesmo o câncer tambØm estªo incluídos na longa lista de 
enfermidades que o excesso de peso pode causar.

(Disponível em: <boasaude.uol.com.br>.)
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14)	Diante da pressa das pessoas, surgiram os fast-foods que proporcionam um excesso de calorias sem suprir as neces-
sidades de proteínas e vitaminas do organismo.

01.	O excesso de calorias na alimentaçªo faz com que as cØlulas do tecido adiposo, conhecidas como adipócitos, 
acumulem gordura e aumentem de tamanho, podendo in�amar ou �carem deformadas, provocando a celulite, uma 
doença feminina.

02.	Uma das consequŒncias da alimentaçªo rica em gorduras, considerada jÆ um problema de saœde pœblica, Ø o ex-
cesso de gordura tambØm na corrente sanguínea, acumulando-se no vaso sanguíneo, podendo impedir a passagem 
do sangue que alimenta o tecido cardíaco, ocasionando o infarto do miocÆrdio.

04.	A mÆ alimentaçªo, com riqueza de calorias, como o consumo de refrigerantes, doces e carboidratos em geral, pode 
predispor uma pessoa ao diabetes, uma doença que eleva a taxa de glicose no sangue, por haver insu�ciŒncia na 
produçªo de insulina pelo fígado, uma glândula pertencente tanto ao aparelho digestório quanto ao endócrino.

08.	O tecido adiposo normal Ø necessÆrio para o corpo humano, pois desempenha papel de reserva energØtica, isola-
mento tØrmico e proteçªo contra choques mecânicos.

16.	Os lipídios acumulados nos adipócitos pertencem a uma classe muito hidrofóbica, de nominada cerídeos.
32.	Todos os tipos de colesterol sªo malØ�cos à saœde humana, pois acumulados nas artØrias rpomovem a diminuiçªo 

de sua elasticidade.

A vacina da gripe

Os sintomas da gripe sªo comuns 
a muitas doenças. Dores musculares, 
coriza, tosse, congestªo nasal, dor de 
garganta e febre constituem um cortejo 
de manifestaçıes presentes em diversas 
infecçıes virais ou bacterianas. Dessa 
semelhança vem a confusªo existente 
entre gripe e resfriado. Basta o nariz es-
correr, a garganta queimar à deglutiçªo 
e os mœsculos �carem cansados para 
acharmos que estamos gripados.

Na prÆtica, costumo me orientar para 
estabelecer a diferença entre as duas 
viroses com a pergunta: VocŒ conseguiu 
ir para o trabalho apesar da falta de dispo-
siçªo ou foi obrigado a �car em casa? Se 
a pessoa que se diz gripada aguentou atØ 
o �nal do expediente, o diagnóstico mais 
provÆvel Ø de resfriado. A gripe causa 

tanta astenia e cansaço muscular que 
nªo hÆ cristªo capaz de resistir em pØ.

Crianças, adultos jovens e as pes-
soas mais velhas sªo mais suscetíveis 
à infecçªo pelo vírus da gripe. Enquanto 
nos países temperados as epidemias se 
propagam principalmente no inverno, 
nas Æreas tropicais os casos tendem 
a dispersar-se pelas quatro estaçıes 
do ano.

Imunidade transitória � Nªo con-
seguimos desenvolver imunidade du-
radoura contra a gripe porque a cada 
nova temporada o vírus que emerge Ø 
geneticamente diferente do anterior. Por 
essa razªo, a preparaçªo de uma vacina 
antigripal precisa ser reformulada anu-
almente, a partir das características dos 
vírus que estªo circulando no mundo 

todo naquele momento.
A Organizaçªo Mundial de Saœde 

desenvolve estudos de supervisªo in-
ternacional para detectar e caracterizar 
os vírus responsÆveis pelas diferentes 
epidemias de gripe. Esse trabalho tem 
permitido reformular rapidamente as 
preparaçıes vacinais para adaptÆ-las 
às novas variedades de vírus presentes 
em cada surto.

Vacina com vírus atenuados � É a 
vacina mais empregada. É preparada 
semeando-se as partículas virais em 
ovos de galinha fecundados, posterior-
mente expostos ao formol para inativÆ-
las e impedir a transmissªo acidental 
da doença. Em adultos, saudÆveis, a 
vacinaçªo previne de 70% a 90% dos 
casos de gripe.

(Disponível em: <http://www.drauziovarella.com.br/artigos/vacinacaogripe.asp>. Acesso em: 20 ago. 2009.)

15)	Um grupo de pessoas conversava sobre a gripe suína e os seus riscos e �zeram os seguintes comentÆrios:

01.	o grande perigo da automedicaçªo no caso da gripe sazonal ou A Ø abrandar ou mascarar os sintomas, agravando 
o problema.

02.	manter-se bem hidratado, temperar a comida com bastante alho e cebola, comer peixes como salmªo e sardinha, 
ingerir bastantes alimentos que contenham carotenos e zinco podem ajudar a melhorar a imunidade.

04.	usar Ælcool gel 70° inativa e mata o vírus, por isso devemos abusar do uso dele nas mªos.
08.	o frio nªo causa a gripe; nos meses de inverno a frequŒncia da transmissªo aumenta, pois os ambientes �cam 

fechados.
16.	os vírus nªo voam, sªo conduzidos com a umidade da respiraçªo e saliva e caem no chªo antes de um metro de 

distância. Devemos evitar contatos com as mucosas nasal, oral e conjuntiva.
32.	a vitamina C nªo ajuda nem a prevenir nem a curar os resfriados, bom mesmo Ø repousar e beber muita Ægua.

	 Tomando como referŒncia as informaçıes da matØria e o que se conhece da �siologia humana, dŒ a soma da(s) a�r-
mativa(s) correta(s).


